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NOTAS
Desde o nosso inicio, 

têm sido a nossa norma 
de proceder em pugnar 
pelo desenvolvimento des
ta cidade e seu municipio, 
como de defender os in
teresses do povo.

Não somos como os 
mercenários e aves de arri- 
bação, que a todos insul
ta, e que procuram a de
sarmonia na sociedade.

O nosso programma 
têm sido cumprido, e disso 
temos dado sobejas pro
vas, em profligar os abu
sos que se tem dado na 
Camara Municipal, que 
dois ou tres individuos 
querem fazer disto sua 
feitoria, em detrimento do 
municipio.

Apezar de estarmos em 
desacordo com a politica 
do Estado, por militarmos 
em outros arraiaes, nunca 
fizemos opposição ao G o
verno do exmo. sr. dr. 
Albuquerque Lins. Temos 
censurado alguns factos 
de abusos commettidos 
por seus auxiliares, e pela 
fraqueza de S. Exc. em 
certos actos, visto ser elle, 
pela constituição, o unico 
responsável.

O exmo. sr. dr. A lbu
querque Lins, digno pre
sidente do Estado, que é 
um tespirito conservador e 
que está procurando fazer 
uma administração hones
ta de engrandecimento pa
ra o Estado, não pode con
sentir que um municipio, 
seja atrofiado pelo capri
cho de tres individuos, 
que tudo procuram anni- 
quilar para tirar proveitos 
para si e para os seus 
amigos.

S. Exc. que conhece e 
sabe perfeitamente, qual

é o pessoal de urn e de 
outro partido, sabe que o 
partido denominado ma- 
ragato, com poucas exe- 
pções é composto só
de  e sugadores do
erario municipal, e que 
não contribuem para au
gmento das rendas publi
cas, as quaes se evapo
ram em beneficio proprio. 
Analvse-se qual o pessoal 
de um e de outro grupo, 
que tem feito e pro
curado o engradecimento 
do municipio, quer a sua 
custa ou dos cofres muni- 
cipaes ? Encontramos que 
os melhoramentos todos 
desta cidade, foram feitos 
em administracção Jagun
ça ou por Jagunços.

Quanto ao partido do 
exterminio, en contram os 
o celebre exgotto, porque 
houve quem se propu-
zessê a fazel-o por.........
550:000$000 de reis e 
gastou-se seiscentos e tan
to e ainda precisa para 
sua conclusão mais de 
trezentos contos, e esse 
serviço é  um padrão de 
glorias por imprestável e 
é material de péssimas 
condicções empregado, 
o que não abona muito a 
esse partido.

Deve-se notar que para 
esse melhoramento já ti
nha a Camara Jagunça, 
adquerido o manancial 
d’agua e já estava provi
denciado para a rede de 
exgoto, quando o manejo 
a franceza, veio extorquir 
o poder das mãos de pes
soas serias e honestas pa
ra entregar aos sugadores.

Aquelles que não se 
curvam aos mandões e 
que sabem enfrentar o ad
versario com altivez, são 
justamente os mais insul
tados, e são os que mais 
tem feito pelo engradeci
mento desta terra. Os que 
são insultados, fazem tan
to caso que lançam ao 
desprezo todos os doestos, 
como diz o velho rifão po
pular: «ninguém dá a
outros, aquillo que não 
possue».

:!« #
L IN H A  D E  T IR O  ’’CO

R O N E L  S A M P A IO ” .—  
Esta sociedado foi creada 
com fim nobre e patrióti
co, que é  de instruir e 
desenvolver a mocidade.

para ser útil a Patria, co
mo em auxilial-a para que 
prestando serviços aqui, 
e fique isenta do sorteio 
militar obrigatorio, longe 
da familia.

E ’ absolutamente falso 
o boato que alguem tem 
propalado na vizinha cida
de do Salto, que esta so
ciedade pretenda ir lá, pa
ra fazer exercicios em dia 
de eleição para amedron
tar eleitores.

Estando os socios farda
dos, e bem amestrados na 
arte militar, pretende a 
sociedade ir a visinha ci
dade, para acostumar os 
soldados nos exercicios de 
marcha forçada.

Esse passeio como ou
tros, que ella pretende fa
zer serão de cortezia e de 
paz, e não de hostilidade, 
a grupo politicos. De poli
tica chegá a que temos, e 
não precisamos de mais.

Portanto com o expos
to, não poderão os salten- 
ses ter qualquer animosi
dade contra essa util e 
benemérita sociedade, que 
só leva em mira o bem, 
como ainda no dia 24 do 
mez p. passado, com a 
festa que fez, convidando 
todas as autoridades, Ca
mara e familias para as
sistir a conferencia.

No Congresso Consti
tuinte do Estado, tem sido 
um accerimo defensor de 
ampliar autonomia muni
cipal, o exrao. sr. dr. José 
Luiz de Almeida Noguei
ra. Para provar as suas 
argumentações e vanta- 
tagens que ha, de ser am
pliada a autonomia muni
cipal, citou s. exc. o facto 
da Camara de Ytú, ter 
mandado emmenda para 
a constituinte do antigo 
regimen. Esqueceu-se s. 
exc. porem, que os tempos 
mudam-se, n ’aquella épo
ca os eleitos do povo, para 
zelar dos interesses do 
municipio, eram escolhi
dos homens de reconheci
da honestidade e saber, o 
que hoje na maior parte 
dos municipios, são esco
lhidos politiqueiros ou in
dividuos que sirvam de 
manequim.

S. exc. citou Y^tú, como 
modelo para provar, as 
vantagens da autonomia;

nós citamos também Ytú, 
para dizermos que a auto
nomia, deve ser cerceada 
em bem do interesse do 
municipio.

A  Camara d’aqui con
tra o disposto na lei, faz 
orçamentos phantasticos 
para enganar a boa fé dos 
capitalistas e assim poder 
levantar empréstimos, e 
depois não pagar nem os 
juros do emprestimo, 
quanto mais amortisação !

Contra outra disposição 
de lei, ella paga metade 
das rendas para emprega
dos, em grande parte imi
teis, analphabetos como 
inválidos, e até sustenta 
capangas com os dinheiros 
do municipio.

S. exc. portanto em vez 
de pugnar pela autonomia 
deve procurar cercear o 
mais que pouder de Ca- 
maras municipaes ter o 
alvitre de levantar em
prestimo no paiz ou fóra, 
porque grande parte dos 
empréstimos não vizam 
bem publico, mas sim 
comezaina dos detentores 
do municipio.

Esses empréstimos de
vem ter o consentimento 
do Congresso para elle 
poder ser levado a effeito 
e dar opportunidade para 
os municipes, de protes
tarem quando os mesmos 
não vizam bem publico, 
mas interesse individual, 
como o que já está este 
municipio onerado com 
dois.

Além  dos dois, trata-se 
de levantar um terceiro, 
não com o fito do bem 
publico, mas de proteger 
a amigos, apezar de haver 
um protesto judicial para 
a Camara não hypothecar 
as suas rendas.

Pela Politiea
E ’ realmente promisso

ra a nova era politica que 
se abre para o Brasil. O 
programma traçado pelo 
marechal Hermes vae sen
do realisado á risca, pois, 
S. Exc., olvidando os mes
quinhos ataques dos seus 
intolerantes adversários, 
vae imprimindo á admi
nistração do paiz uma 
orientação de verdadeiro 
progresso. Em quanto os

civilistas perdem o pre
cioso tempo em politica
gens pequeninas, perse
guindo adversarios, irn- 
miscuindo-se nos pleitos 
eleitoraes, o digno presi
dente da Republica trata 
dos meios de elevar os 
créditos da nossa Patria, 
restabelecendo as suas fi
nanças um tanto abaladas. 
E quaes foram os causa
dores desse mal desse 
desaranjo das nossas fi
nanças, sinão os impatrio- 
ticos civilistas, esses que 
implantaram a anarchia 
no seio do nosso povo, por 
intermedio dos seus repre
sentantes na Camara Fe
deral ?

A  minoria do Congres
so Federal, desde a cam
panha presidencial nada 
tem feito de util, de pro
veitoso á Nação. Ella, no 
delirio de tudo conquistar 
arrastou os marinheiros a  
uma revolução ingloriosa 
e funesta, cujas conse
qüências foram evidentes.

O illustre presidente áa  
Republica, firme no séu 
proposito de salvaguardar 
os créditos politicos e fi
nanceiros do Brasil, vae 
agindo beneficamente, jã  
empregando medidas de 
grapde alcance económi
cos, já chamando os legis
ladores ao seu verdadeiro 
caminho, ao caminho dos 
sãos principios republica
nos, hoje tão desprezados 
por aquelles que ironica
mente intitularam-se civi
listas. Daqui a bem pouco 
tempo tudo correrá bem  
no seio de nossa Patria. 
A  politica e administração 
marcharão firmes cum
prindo o seu desiderátum. 
Todos os movimentos im- 
patrioticos terão um fim, 
graças aos intuitos ordei
ros e progressistas da- 
quelle que em boa hora 
foi escolhido pelo povo  
brasileiro para salvar-lhe 
de um desgraça fatal. 
Pouco tempo falta para 
que os impatrioticos civi
listas de São Paulo te
nham a paga da sua into
lerancia.

D e o c l e c i o .

Elixir de Nogueira do Phár- 
maceutico chim ico S IL V E IR A , 
tem seu attestado 11a voz do  
povo  ha mais de 20 annos,



E M P R E S T IT O  M UN ICI
P A L .— BeLD diziamos e sem 
pre asseguramos que Os bancos 
de São Paulo e especialmente 
os banqueiros inglezes pos- 
suetn bastante dinheiró, mas 
não para emprestal-o a hones
tíssima e fidelissima pseuda 
Camara Municipal, desta in fe 
liz térra.

Os senhores capitalistas de 
São Paulo, disseram que os 
pseudos dictadores do M unici
pio, necessitavam de algnmas 
lavagens e injecções do 606 
para depois poderem entrar 
em quaesques negociações.

Parabéns ao Municipio por 
mais este fracasso da dictadura 
e nossos sinceros pezames aos 
inválidos e analphabetos afilha
dos, sugadores da teta magra.

O «Commercio de São 
Paulo» de 3 do andante, 
sob o titulo N O T A S  E  
N O T IC IA S, publicou um 
judicioso"artigo, que pedi- 
mos-lbe venia para trans
crever em nossas co
lumnas, por ser um as- 
sumpto de que já temos 
tratado, sendo que aqui, 
a policia não quiz desco
brir os criminosos.

Fazemos com grande 
satisfação, porque o nosso 
collega refere-se a um ma
gistrado nosso conterrá
neo sr. dr. Gastão Mes- 
quita, Juiz de 2 .a vara cri
minal de São Paulo.

«No culto Estado de São 
Paulo assiste-se agora a um 
espectáculo deprimente que 
não deve passar sem registro.

Por que um magistrado in 
tegro não quiz fazer-se cúm pli
ce de inom inável perseguição, 
o  orgam official embora velada- 
mente, censura o digno func- 
cionario e procura despretigial- 
o  perante a opinião.

E ’ estranhavel que, ao mes
m o passo que o Congresso Le
gislativo trate de firmar a auto
ridade e a independencia dos 
Juizes, de m odo a collocal-os fó-f 
ra de quaesquer sugge-tões dos 
governantes e de m odo a íazel- 
os respeitados, baja quem, im 
pensadamente, busque arrastai- 
o pela ruada.am argura, enver- 
gonhando-nos e, ainda mais, 
aggravando o mau conceito era 
que a justiça do Brasil é tida 
por muitos paizes de cu jo  con 
curso carecemos.

Que poderem os dizer ama
nhã si no estrangeiro se repetir 
ainda urna vez, que não ha em 
nossa térra garantías para os 
direitos do povo porque os 
Juizes sãoin iquos, agem de má 
fé  e não guardam a necessaria 
com postura ?

Que é falso !
Mas ccm o poderá ser falso 

sí o proprio orgam official do 
primeiro Estado da União se 
rebella contra as suas^ senten
ças, acoimando-as de injustas.

A isto é que não poderem os 
responder satisfatoriamente.

Si alguem quizer, eutretanto 
apurar com  rigor a origem dos 
doestos com que a folha official 
inimoseia um magistrado recto, 
saberá que ella foi um desacato, 
uma infracção escandalosa sob 
um  artigo da Constituição pela 
autoridade policial.

Foi porque a policia se arro- 
gou  no direiio de prohibir ” mee-

tings”  garantidos pelo texto 
constitucional, qne aqui se de
ram lamentáveis oecurr^ncias 
em que houve um morto e al
guns feridos.

Contra os accusados com o 
responsáveis pelos distúrbios, 
move-se feroz perseguição.

Exige-se a punição dos sup- 
postos curpados.

O Juiz summariante, porem, 
verificou que contra elles nada 
existe a não ser o parcialissimo 
inqueiito policial e deixa de 
pronuncial-os.

Deante disso o orgam official 
faz um ataque descabido ao 
magistrado, ataque que já  hon- 
tem foi reproduzido em outros 
jornres e que hoje apparecerá 
naturalmente transcripto em 
ineditoriaes a expensas do de
partamento publico que se em 
penha na inglória tarefa de 
desmoralisar a nossa magistra
tura.

Não queremos entrar agora 
novamente em considerações 
que a proposito do assumpto 
fizemos.

Limitamo-nos a protestar 
contra a errada orientação se
guida pelo illustre collega e a 
deplorar que, em logar de se 
exigir a punição dos que se vi
ram violentamente privados do 
exercício de um direito, não se 
pretenda, nesta occasião, res- 
ponsabilisar os que pisaram na 
Constituição e se fizeram cégos 
a positivos ’ ’accordam s” do 
Supremo Tribunal, relativos á 
matéria.

Pela amostra de hontem, re- 
salta um facto á evidencia: pa
ra o orgam official o magistra
do, será integro e respeitável, 
unicamente quando endossar, 
nas suas decisões e seotenças, 
os actos da policia, embora 
arbitrários.»

Para debellar as impurezas 
do sangue, basta usar o grande 
depurativo do sangue Elixir de 
Nogueira, do pharraaceutico 
chi mico SIL V E IR A .

A ’ venda nesta cidade.

EM V IS IT A .— Em visita a 
exm a. sra. d. Anna Brandina 
de Barros Silva, estiveram nes
ta cidade os exmos. srs. drs. 
A dolpho Gordo e Nicolau Gor
do, e as exmas.' sras. donas 
Anua Netto, Rita Salles, Luci- 
lia Salles e Julia de Mattos.

TIR O  B R A SILE IR O  DE 
Y T U \— Esta patriótica socie
dade, no proxim o dom ingo, 
comm emorará condignamente 
a grande batalha do Riachuelo, 
tendo orgauisado o seguinte 
programma :

A ’s 5 horas da manhã, alvo
rada pela banda de corneteiros 
e tambores e marchas militares 
pela banda de musica.

A ’s 6 horas da manhã, has- 
teamento da bandeira com  as 
honras regulamentares.

A ’s 6 horas da tarde, arria- 
mento da bandeira com as mes
mas honras.

A ’s 8 horas da noite, con fe
rencia sobre o grande feito d ’- 
armas pelo nosso talentoso con 
terrâneo Sr. Dr. Eduardo da 
Costa Galvão.

O SEG RE D O  D A  IN D IA  
V U G  !— Infallivel nas nevral- 
gias, rheumatismo e outras d o 
res. _V en d e -se  na Pharmacia 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

SOIREE — Realisou-se d o 
mingo ultimo, no Club Ytuano, 
a "soirée” , que conform e noti
ciamos em nosso numero pas
sado, foi prom ovida por um 
grupo de rapazes da nossa so
ciedade.

Foi uma reunião encantado
ra : concorrência enorme e se- 
lecta, toillets de esmerados gos
tos, serviço de ’ ’ buffet irrepre- 
hensivel e quanto a musica, 
basta dizer que lá esteve o m a
gnífico sexteto José Mariano, 
sob a magistral direcção do sçu 
maestrino Tristão Junior.

Os vastos salões do Club re- 
gorgitavam de pessoas da nos
sa elite e as danças que co 
meçaram as 9 horas da noite, 
prolongaram-se animadíssimas 
até ás 3 horas da madrugada, 
conservando-se sempre a sala 
epleta de pares.

Notamos a presença das 
exmas sras : Sylvia Gerlbello, 
Antonietta Martins, Maria do 
C. Bueno, Francisca de Souza 
Maurino, Antonia P. Ferraz, 
Urbina P. Camargo, Fausta R. 
Jordão, Maria Augusta Costa, 
Adelaide C. Pacheco, Victoria 
A. Mendes, Maria Luiza Costa 
e Maria do P. Lobo ; senhori- 
tas : Laura Bauer, Hercila e. 
Horm inda Pinho, Glorinha, 
Tharcilia e Maria L. Penteado, 
Jovira Falcato, Antonietta, Ze- 
naide, E li/a  e Zica Geribello, 
Rita Goulart, Bellica e Her- 
mengarda Toledo, Alda, Sinhá 
e Vicentiua Costa, Davina e 
Zebiua de Mattos, Y áyá Couto, 
Lucinda e Maroca Rocha, Zai- 
ra Maurino, Mauoca Amaral, 
Gilda Martins, Synesia Carnei
ro, Aida. Lobo, Floripes e Ca- 
rolina Galvão, Anna e Celia 
Pabst, Luzia Silva, Sinhá e 
Bertha Galvão, Maria C. do 
Amaral e Carlota Antunes ; ca
valheiros : Drs. Antonio de 
Souza Barro.-, Juiz da Comar
ca, João de Almeida Moraes, 
Delegado de Policia, Antonio 
C. da Silva Castro, Graciano 
Geribello, Luiz G. de Souza 
Freitas, José de A. Sampaio 
Sobrinho, Eduardo Galvão; se- 
nhoces José de Almeida Sam
paio, João de Almeida Mattos 
Raul Fonseca, Belmiro Mar
tins, Decio Paes de Barros, Ha- 
raldo e Humberto Geribello, 
José Balduino A. Gurgel, José 
e Fernando Portella, Sylvio A. 
Pacheco, Paulo e Gilberto Car
neiro, Luiz C. Penteado, Luiz, 
João e Francisco Camargo, Syl
vio A. Sampaio, Renato Am a
ral, José Teixeira, Antonio Ca
margo, Ostiano Novaes, Oscar 
e Herculano Prado, Francisco 
Ferraz de Toledo, Sylvino Gal
vão, Osvaldo e A lfredo Pabst, 
Persio e Ranulpho P. Mendes, 
Corintbo Toledo, Vicente Mau
rino, Ezechias Vieira, Lupercio 
Antunes, Augusto e Carlos de 
Freitas, Luiz e Manoel Galvão, 
João B. de Almeida, A dolpho 
G. de Almeida, Joaquim  R. 
Arruda, Antonio e Carlos Cor
rêa, Antonio P. Leite e muitas 
outras pessoas.

Term inando esta pallida no
ticia dessa explendida reunião, 
felicitamos a coramissão que se 
im cum biu de organisal-a, pelo 
magnífico exito alcançado e 
agradecemos o convite com 
que fom os distinguidos.

CASAM ENTO. —  Realizou- 
se hoje, na visinha cidade do 
Salto, o consorcio do Sr. Luiz 
Gomes Barroso com  a exma. 
sra. d. Maria Antonietta de

Almeida, dilecta filha do Sr. 
Am ando Silveira.

Foram padrinhos : o sr. dr. 
Carlos Reis por parte da noiva 
è o sr. João C.* Rodrigues de 
Àlkimin por parte do noivo.

E N TRE -N Ó S.— Acha-se^nes- 
ta cidade a gentil senhorita 
Anna Mariá da Silva, primei- 
ranistà da Escola de Pharm a
cia de São Paulo e dilecta filha 
do nosso prezado am igo Sur. 
Capitão Manoel Joaquim  da 
Silva Junior.

D E SA ST R E  N A C A PITA L.
— Acha-se enferm o na Capital 
o Sr. José Elias de Assis Pa
checo, que foi ha dias victima 
de um atropello de uma carro
ça o que occazionou-lhe a fra
ctura de duas costellas.

Nossos votos de seu prorap- 
to restabelecim ento..

ELEIÇÃO  NO SA LTO .— 
Consta-nos que é candidato a 
vaga de vereador na Carnara 
Municipal do Salto, o Sr. João 
C. Rodrigues de Alkimin, 
apresentado pelo partido civ i
lista daquella cidade.

0 rlieumatismo é 
curável

Pedro Emilio Gomes da Sil
va, doutor era sciencias medi- 
co-cirurgicas, pela Faculdade 
de Medicina e Pharmacia do 
listado da Bahia, 1.° tenente 
medico do corpo de saude do 
exercito, ex-interno de clinica 
medica da mesma Faculdade 
etc.

Attesto que nas diversas m a
nifestações eyphiliticas e’ rheu- 
matismaes, quando necessário 
a applicação de um  depurativo 
de efficacia real, emprego o 
’’Elixir de Nogueira, Salsa, Ca- 
roba e Guayaco Iodurado”  do 
Sr. Pharmaceutico João da Sil
va Silveira, com o um dos pre
parados que mais vantagens 

5 offerece ao clinico ; o que juro 
sob a fé de meu gráo.— Bahia,
5 de Junho de 1908.— Dr. Pe- 
dro E . Gomes da Silva.— R eco
nheço a firma supra, Dr. Pedro 
Emilio Gomes da Silva.— Bahia,
6 de Junho de 1908.— Em tes
temunho e por ser verdade—  
Affonso P. de Cerqueira.

VEN D E-SE N A S BOAS 
PH A R M ACIAS E  D R O G A 
RIAS D E STA  CIDADE.

Gasa M atriz  —  PELOTAS—
RIO G R A N D E  DO SU L—
Caixa Postal 6 6 — Deposito gorai  
e Casa f i l ia !— Roa Gonsefiisiro  
Saraiva, 1 4  8 1 3 - C a i x a  postal 1 4 8

— RIO DE JA N E IR O —

E SM O LA.— O cego Amaro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos para que fizessemos um 
apello ás almas caridosas. Dis
se-nos que, sendo cego de nas
cença e natural desta eidade é 
justo que o bondoso povo ytua
no o coadjuve com  suas esmo
las, que poderão ser entregues 
á rua da Palma n. 90, onde re
side.

LA M PA D A S DE FILAM E N 
TO  M E T Á L IC O — Chamamos 
a attenção dos interessados pa

ra um annuncio que na secção 
competente faz a Companhia 
Ytuana Força e Luz. Faz gran 
de reducção nos preços de 
lampadas , que tem de dois 
form atos e diversos tamanhos.

F U T U R O  D E P U T A 
D O .— Por um toar ãe fo r 
ce  de reportagem sabemos 
que será apresentado can
didato a deputado esta
dual por este districto o • 
exmo. sr. A . Sampaio.

A  parte a nossa suspei- 
ção, rfao podemos deixar 
de reconhecer, ser um can
didato de bigode.

SO CIAES.—  E m bora um 
pouco atrazado levam os os 
n o s s o s  com prim entos ao velho 
anciãos r. José Martins de Mello, 
pelo seu anniversario natalicio 
passado no dia 2 do corrente.

— Fez annos ante-hontem o 
nosso am igo sr. dr. José Elias 
Corrêa Pacheco, importante in 
dustrial nesta cidade.

— Passou-se hontem mais 
um auniversario do nosso am i
go e correligionário sr. Anto- 
nio Benedetti, industrial nesta 
cidade.

— Completa hoje mais um 
anno de proveitosa existencia, 
a veneranda senhora D. Maria 
Thereza Mendes Moraes, v iu va  
do saudoso ytuano Sr. Frederi
co de Moraes.

— Festeja hoje  mais uma 
risonha primavera a graciosa 
Senhorita Adelia Marina D ’Ono- 
frio, filha do snr. Thom az 
D ’O cofrio , negociante nesta 
praça.

— Colhe hoje mimosas pri
maveras a gentilissima Senho
rita Laura Bauer, filha do n os
so am igo snr. A dolpho Bauer.

Aos anniversariantes nossos 
parabéns.

FE ST A  DO D IV IN O .— F i
nalizou-se com  toda a pom pa 
no dom ingo, a festa do D ivino 
Espirito Santo, que fo : muito 
concorrida e correu tudo na 
melhor ordem.

Como noticiamos a corôa fo i 
entregue a pedido, ao sr. An- 
tonio de Puula Leite Sobrinho.

G U A LIFIC A Ç Ã O  DE G U A R 
DAS N A CIO N A E S— Term ina
ram-se dom ingo ultimo, os tra
balhos da qualificação e revisão 
de guarda nacionaes deste dis- 
tricto de Ytú.

Chamamos a attenção dos 
interessados para o edital que 
vai publicado na secção com 
petente.

Reconhecida
Depois de uma vida de mar- 

tyrios e de soffrim eutos, tão 
intensos que rae roubaram o  
tempo para ganhar o pão para 
meus filhos, pensando com  
horror na morte, eis-me, graças 
a Deus,, boa. Soffri de tonteiras, 
vomitos, prisão de ventre, fas- 
tio e constantes dores de cabe
ça; não tinha um m om ento fe 
liz na vida.

Busquei recursos m édicos 
durante muito tem po, tudo em  
vão; cada vez peiorava mais e 
mais. Consultando a illustrado 
e humanitário m edico em
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Porto Alegre, me receitou as 
Pilulas Anti dyspepticas de dr. 
O. Heinzelm ann. Desde a pri
meira dóse que tom ei senti m e
lhoras, e continuando a usar 
estas pilulas fiquei forte e boa, 
radicalmente curada de meus 
soffrim entos. O referido é ver
dade, que assigno, do intim o 
d ’alma reconhecida ao dr. O. 
Heinzelm ann.

Porto A legre.— J u lta  M e l lo  
d a  S i l v a .— Costureira.— (Fir
m a reconhecida).

Companhia Y tua na  Força e Luz
A directoria desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consum ido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriam ente, por 
m otiyo de ausencia temporaria. 
Outrosim, que a referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

Convem ler : <fuse
de prisão de ventre, indigestões, 
palpitações, dores no coração, 
molleza, desanimo, fastio, tris
teza, dores de cabeça, nevral- 
gias, enxaquecas, cólicas, he- 
morrhoides, doenças graves do 
estom ago, figado, rins, intesti
nos, escrófulas e cores pallidas; 
pessoas fracas, nervosas, sem 
vontade própria; irregularidade 
na menstruação, corrim ento, 
flores brancas, fastio e tantas 
outras molestia conseqüentes 
destas, serão radicalmente cu 
radas, e em pouco teropo, com 
as P ILU LA S A N TID Y SPE P- 
TIC A S do D r. O s c a r  H e i n z e l 
m a n n .

Observação u t il : A«fadei-
ras P i l u l a s  A n t i d y s p e p t i c a s  
do D r  O s c a r  H e i n z e l m a n n  
têm os vidros embrulhados em 
Botulos Encarnados; sobre os 
Botutos vae impressa a marca 
registrada , com posta de Tres 
Cobras Entretaçadas form ando 
o  m onogram m a— O. H .

Todas as P ILU L A S AN TI- 
D Y SP E P T IC A S do D r . O s c a r  
H e i n z e l m a n n , que nã$ apre
sentarem estes signaes, devem 
ser recusadas com o falsificadas.

Agente em São Paulo
B A R U E L  & COMP.

Agentes geraes -U nic%  in 
troductores

SIL V A  GOM ES & COMP.
B IO  D E  J A N E IB O

Sccção Livre

Companhia Ytuana Força e Luz
Convida-se os senhores accio

nistas a reunirem-se em assem- 
bléa geral extraordinaria, no 
dia 18 do corrente mez, no es- 
criptorio da Companhia á rua 
Direita n.° 51 (sobrado), para 
o fim de proceder-se a eleição 
da nova Directoria, e bem 
assim tratar-se de outros as- 
sumptos de interesse social.

Ytú, 3 de Junho de 1911.
A  Directoría

Chapa apresentada por 
muitos eleitores, para ve
readores a Camara Muni
cipal.

Dr. Antonio Constanti
no da Silva Castro.

Dr. Graciano de Souza 
Gerihello.

Dr. José de Almeida 
Sampaio Sobrinho.

Francisco de Paula Lei
te.

Luiz Guilherme W h i
taker.

Marcos Paulo de A l
meida.

Dr. Octaviano Pereira 
Mende.

U m  Y ttjan o .

A geneia <VA PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandão 

Rua doC om m ercio 134 a — Y tú

Linha de Tiro Coronel Sampaio
A  directoria pede aos snrs. 

socios, quando mandarem 
fazer as suas fardas etc, 
procurarem fazer todas iguaes, 
afim de evitar que quando 
sahir o batalhão fardado, não 
haja variedade de cores na far
da, mas sim uniformidade para 
poder realçar. As differenças 
de cores, ficará feio, assim 
com o já  ha dois typos de cha
peos, quando deve ser um só e 
da Á esm a côr e formato.

~  E D S M C S

Edital do Conselho 
de qualificação e re
visão de Guardas Na- 
cionaes deste districto 
de Ytú.
O cidadão M ajor Evaristo Gal- 

vão de Almeida, presidente 
«do Conselho de qualificação 
de guardas nacionaes deste 
districto de Ytú.
Faz saber que, nos termos 

da 1 i n. 602 de 19 de Setem
bro de 1850 e demais disposi
ções em vigor, foram  hoje en
cerrados os trabalhos da qua
lificação e revisão de guardas 
nacionaes deste districto de 
Ytú, Outro sim faz mais saber 
que no interior do edifício da 
Camàra Municipal, acham-se 
affixados os editaes, e todos 
aquelles que se julgarem  pre
judicados em seus direitos p o 
dem recorrer ao Conselho que 
se reunirá no dia 20 de Junho 
do corrente mez, para tomar 
conhecimento dos recursos que 
forem  apresentados ao dito 
Conselho. E, para conhecim en
to de t( dos se passou o pre
sente edital para ser affixado 
no interior do edifício da Ca- 
mara Municipal, e copia delle 
para ser publicado pela im 
prensa. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, em 4 de Junho 
de 1911. Eu, Capitão Francisco 
pereira Mendes Primo, secreta
rio que o escrevi.

O Presidente do Conselho 
M ajor Evaristo Galvão de 

Atmeida.

Eclital de 3.a praça
O Doutor Antonio de Souza 

Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
Faço saber a quantos o pre

sente edital virem, ou delle no
ticia tiverem, que no dia dez 
do corrente mez de Junho, ao 
m eio dia, á porta da Cadêa Pu
blica, á rua do Commercio, o 
official de Justiça, Adgusto 
A velino da Silva, servindo

de porteiro dos auditorios, ou 
quem suas vezes fizer, trará a 
publico pregão de venda e ar- 
rematação e venderá a quem 
mais der e maior fnnce offere- 
cer, acima da avaliação, os 
bens abaixo deseriptos, perten
centes a João de Souza Cam
pos Netto e sua mulher e vão 
pela terceira vez a praça para 
pagamento do executivo hvpo- 
thecario que lhes m ovem  Joa
quim de Almeida Mattos e 
outra, com a reducção legal de 
dez por cento da avaliação por 
não ter encontrado lançador 
na segunda, á saber : As terras 
da fazenda deuominada «Pira- 
pitinguy», calculadas em tre
zentos alqueires, situadas neste 
m unicipio e freguezia de Nossa 
Senhora da Candelaria de Ytú ; 
confrontando em sua i tegri- 
dade, com  terras da herança 
de Luiz Juvencio de Assump- 
ção e outros, do CollegioVde 
São Luiz, do rocio desta cida
de, de Antonio de Camargo 
Couto, da fazenda Paraizo, de 
propriedade de Joaquim B icu
do e que foi de Ricardo Pinto 
de Oliveira , com terras do si
tio Santo Antonio, pertencente 
a herança de Ricardo Pinto de 
01 veira e com o rio T ie té ; cu
jas terras são descriminadas 
pela form a seguinte : cento e 
noventa alqueireè, mais ou m e
nos, de terras massapé, estra
gadas, avaliadas p^r dezenove 
contos de réis (19:000$000); e 
feita a reducção legal, fica em 
quinze contos trezentos e no
venta mil réis (15:390$000); 
cem  alqueires de terras em 
campos de criar, avaliadas por 
dois contos de réis (2:000$000);

feita a reducção legal, fica 
em um conto seiscentos e vin 
te mil réis (1:620$000); dez al
queires, mais ou menos, de 
terras preparadas para cultura 
de arroz, com  tres alqueires 
de arroz plantados, avaliados 
por quatro coutos de réis 
(4 :000$000); e feita a reducção 
legal, fica em trez contos du
zentos e quarenta mil réis 
(3:2á:0$000); cincoenta mil ca- 
feeiros em bom estado, avalia
dos por vinte contos de réis 
(20:000$000); e feita a reduc
ção legal fica em dezeseis 
contos e duzentos mil réis 
(16:200$000); os fruetos pen
dentes dos c ifeeiros, avaliados 
por sete çontos de réis (7:000$); 
e feita a reducção legal, fica 
eiô—^inco coutos seiscentos e 
setenta mil réis (5:670$000); 
uma casa para residencia, de 
construcção' antiga, em bom 
estado ; trinta casas para co
lonos, uma dita para adminis
trador, uma dita de machinas 
com  todos os machinismos ; 
uma dita de adm inistração; 
pom ar e pastos, avaliados por 
vinte e quatro contos de réis 
(24:000$000); e feita a reduc 
ção legal, fica em dezenove 
contos quatrocentos e quarenta 
mil réis (19:440$000) ; trinta e 
quatro muarés para tiro, ava 
liados por quatro contos e 
oitenta mil réis (4:080$000); e 
feita a reducção legal, fica em 
trez contos trezentos e quatro 
mil e oitocentos réis(3:304$800); 
cinco carretellas com  os respe
ctivos arreios, tudo em mau 
estado avaliados por quatro
centos e cincoenta mil réis 
(450$000); e feita a reducção 
legal, fica em trezentos e ses
senta e quatro mil e quinhen
tos réis (364$500); trez alquei
res de roça, avaliados por du
zentos e cincoenta mil réis 
(250$000); e feita a reducção

legal, fica em duzentos e 
dojs mil e quinhentos réis 
(202$500); todos os moveis 
que guarnecem a casa de resi 
dencbi, tacs com o : doze cadei
ras, um sophá, uma meza, 
uma com m oda, quatro camas, 
e outros pequenos moveis, ava
liados por duzentos mil réis 
(200$000); e feita a reducção 
legal, fica em cento e sessenta 
e dois mil réis (162$000). Pre- 
fazendo o total de sessenta e 
cinco contos quinhentos e no
venta e trez mil e oitocentos 
rêis (65:592$800). Outrosim, 
faz saber que não havendo 
lançador que arremate ditos 
bens nesta terceira praça, serão 
os mesmos postos em leilão, 
para serem vendidos por quem 
mais der e maior preço oífere- 
cer. E  para que chegue ao co 
nhecimento de todos, mandei 
expedir o presente edital que 
será affixado e publicado pela 
imprensa, na form a da lei. 
Ytú, primeiro de Junho de mil 
novecentos ‘ e onze. Eu, Leo- 
baldo Fonseca, Escrivão, o^su- 
bscrevi.

Antonio de Souza Barros.

Á n n u n c io s  
Fazenda Vassourai

Nessa fazenda precisa- 
se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem  
assim de alguns empreitei
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

LAVOURA
i  A  começar deste mez de 
! Junho. n.a OH A  C A R A  
B R A Z Í L I N A ,  Estrada 
do Ytahym , contracta-se 
plantações de C E R E A E S  
F O R R A G E N S , F IB R A S  
e FU M O .

Em terras virgens ou 
já cultivadas.

Faga-se bem e pontual
mente.

Para mais esclarecimen
tos, dirigir-se ao proprie
tário

Francisco Pereira Men
des Filho.

Jumentos a venda
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jumentos de 
meio sangue italianos, pa
ra serem vendidos.

A lfa ia ta r ia
B0RSARI

Mudou-se da rua do ^  
Com m ercio n. 58, para y '  
a mesma n. 96.

O proprietário.

Abrahâo Borseri.

Casas para colonos

Na ch acara Br azi 
lina contracta-se com 
bons pedreiros a fa c 
tura de tres ou qua
tro casas para colo
nos.

Paga-se bem.
Trata-se com  o proprietário

F. f. Mendes Filho.

r v  SEG REDO D A  IN D IA 
V U G  ! —  Infallivel nas 

nevralgias, rheumatismo e ou
tras dores. Vende-se na Phar
macia S. José.— Largo da Ma
triz n. 17,

La HaeiendaSm ís-
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
Editada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes
soas amantes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 m oe
da brazileira, ou 4$000 m oeda 
portugueza. Para mais inform a
ções dirija-se á nossa R edacção.

O SEG RE D O  D A  IN D IA  
G VU !— Vende-se na Pharm a
cia S. José.

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. ” A  Pigmalion^
Inoffensiva, imitação 

perfeita da côr natural, e 
de aplicação facil cada 
V iD R O  3$000 .—  Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto 

Largo da Matriz 15

Armação
VEN D E-SE uniâ em perfei

to estado de conservação, bem 
envernisada, de P inho de Riga, 
forrada e envidraçada e toda 
de desmontar.

Adopta-se perfeitamente á 
qualquer ramo de negocio, co 
m o Pharmacia, Confeitaria, A r
marinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. V êr e 
tratar no Largo da Matriz n. 17.

■ppU RM U LAS para licença,
* federaes— vende-se a 8$000 

o cento è a 200 réis cada uma 
—-na typograpliia de A . Ma
galhães & Ci.a„

G R A V ID IN A .— E ’ a salva
ção das mulheres. Vende-se na 
Pharmacia S. José largo da 
Matriz n. 17.
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Typographia, Encadernação' e Gouraçãi
RUA DA PALMA, 23xY TU ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 

attençâo dos commerciantes desta cidade e das localidades 

visinhas para a variedade de typos e material moderno que 

possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 

officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe

los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes

como :

Revistas, Folhetos, Obras Litíerarias, 
Cartazes, Notas etc.

/ Uma pequena encommenda que se
dignarem nos offerecer convencerá o 
que acima fiçã ito.

Gompantiia Ytuana Força e Luz

Lampadas de filamento
metálico

Gr and© novidade

Gr a n d e  R e d u c ç ã o

n o s  P R E Ç O S

PROPRIETÁRIOS

1

|| Sem competencia
A. Magalhães &  Comp. S§y¡° d e p o s i t o  d a

11 COIVSPANHIã Y T U A 
NA FORÇA E LUZ

O
Q o  ©

São José
D E

Pereira Mendes & Filho
L a r g o  d a  M a t r í ü ,  1 7

Y T U ’
Sob a direcção do Pliarmaceutico:

€0>CiiTOB>0> P C f fO i lM  M E M PE S
* •

Medicamentos por preços modieos,
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